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(Instontaneo Benolicl) 


sa 0 eixo de toda à historia de Port 


Napoleão, atéaudo em nós a raiva de termos per 


Chronica OCIDENTAL 


não era pequena honra, 
menhum port 


que dissera reunir elle, 
cisão epigrafica de um texto romano, a 

desa penetrante de um m , 
judeu. . fructas é vinho ao 
láses; os inglêses dariam a Portugal manufa 
turas € come os. sendo uma colonia 
vinicola da 1 


a em 1808. É ninguem lembra O Ferrari, o Pucci e o Cocó expunham 
da primeira vez, o que vitrines apetitosos exemplares de pudingr in 


rua! op 
di nto tal de 


Leal Queriamos morrer inpldsesL 
“Ds mos da inglaterra faviam daalin 


Criado, 


ja terceira, 


O OCCIDENTE 


sal de colarinhos Principe de Galles, 15 cen- 
timetros de altura, que existiam na loja desde a 
fundação da Monatrehia. | 

m griipo de homens de lettras é artistas, que 
tinham andado atrás do deputado Eduardo Abreu 
na noite de 11 de janciro, dando morras 4 Rai- 
nha Victoria e vivas a Camões, percorria 
as ruas da Baixa em bando precatorio, pedindo 
cinco tostões para uma manifestação de mesa re- 
donda na Taberna Inglêsa. 

Eduardo Costa, & Pampulha, lançava no mer-, 
cado uma nova marca de bolachas denominadas. 

Pie pockets, de delicado sabór e perfume de 
Danilo, 

Ka lt das cass de pasto, as comidas mais 
vulgares recebiam nomes inglêses. deploraveis 
peíxe frito era — fried fish ; uma costeleta de” 
tela era — a veal cutlet; uma almondega era — 
a forced meat ball! ; 

Os creados, se se lhes falava português, não 
sespondiam. Para pedir um garfo, ra necessario 

— Give me a forkt 

pata pedir uma colher: 
a Site me a apoon te 

conversação farniliar, à propria conversa 
familiar, isto à que se chama conversar cada um. 
em sua Casa, com a sua mulher e com os seus 
lhos, tornava-se Uma verdadeira massada. 

Tem V. o meu chapeu? 
— Have y'ou my. ar 

nhô O seu chapeu. 

Thave your hat. 
— Não ténho o seu chapeu, mas tenho o lapis. 
do rapaz do seu sapateiro, 

= | have not your hat, but | have the pencitof 
our: shoemaker's boy, 

Levados nesta impeluosa corrente da Opinião, 
os Jjornars tinham inaugurado plebixcitos sobre” 
as probabilidades de uma nova aliança loglêsa, 
e por esse meio se averiguara, se patentenra áliz 
do nosso bello sol, que a fina fr, o escol, à nata. 
da intellectualidade de Portuiál Votava por un 
nimidade que se entrasse abertamente, immedia- 
tamente, has negociações do tratado que devesse. 
firmar a'ambicionada aliança, º 

Respondendo a esse plebiscito, um alto func. 
cionario do Estado dissera: — «.. Porque todos 
nós devernos compenertar nos disto: a aliança 
com a Inglaterra é à clarão de uma boa espe 
ratiça —a esperança de voltarmos a receber os. 
nossos ordenados em libras? 

E um outro, um diplomata e poeta, paratra- 
seando à Portujruesa, que fora a canto de protesto. 
inspirado pela humilhação do Ultimatum, compo- 
vera outro himno que começava assim: 


Heroes do mar, nobre povo, 
Nação valente, immorabt 
Isto não É nada de novo. 


Sobre a terta, sobre o mar! 


Os annos, decorrendo, não têm “feito senão 
tornar mais intenso o nosso desvanecimento por 
tudo quanto seja pretexto de maior aproximação. 
entre 0a dois paizes, e mais pronunciada Ideatifi- 
ação dos dois povos, 
mos chegados agora, segundo tudo no-lo 
deixa pôr, o momento em que a lngaterra 
juer entrar com Portugal no regimen de «o que 
mei é teu, O que é teu é meu» Nós, cada vez 
mais desvanécidos, pômo.nos de acôrdo; e à Inc 
laterra diz-nos entho: «Bem, uma vez que estar 
mos de acêrdo, tanto faz começar por aqui, como 
poi por Lourenço Marques. 
por Lourenço Marques que 


João Pauvencio. 


Ed 
A ABERTURA DO PARLAMENTO 


Pela segunda vez abriu o parlamento no rei- 
nado do Senhor D. Manuel, que assistiu á sessão 
wgural, que se realisou no dia 1 do corrente 
com a solemnidade do costume, 
O dia apresentou se chuvoso, agreste, mas nem 
o à concorrencia do publico. foi menor, 
É certo que se a abertura das cóntes já não 
desperta entusiasmos, não se póde dizer o mes- 
mo da presença do joven monarca por quem o 
povo tem verdadeira Simpatia, acorrendo sempre 
aonde elle aparece, para o saudar e aclamar ca- 


lorosamente, como de facto aconteceu agora mais. 
uma vez. 

ELRei comove-se com estas manifestações e a 
vaga tristeza que transparece em seu semblante, 
abre-se então num sorriso de agradecimento em 
que irradia toda à sua mocidade. 

A abertura do parlamento é das ceremonias. 
oficiaes mais aparatosa. A grande sala das ses. 
s5es, construida ha poucos annos, é suficiente. 
mente decorada e de elegante arquitetura; am 
plamente iluminada pela cupula de vidro, que a 
Jorros espalha à lar por toda ella, deixa bem 
realçar as douraduras e os estofos que a reves- 
tem. Sobre este opulento cenario, animam-se as 
figuras dos grandes do reino com suas fardas 
bordadas de ouro, seus crachas reluzentes de pe 
dras preciosas, as fitas coloridas das bandas das. 
ordens, os arminhos e as plumas, tudo num va- 
riado matie de cbres, vistosas, atraentes, Pelas 
galarias as senhoras, com seus vestuarios luxusos, 
de tons suaves e alegres, em que melhor sobre- 
saem seus rostos formosos, e quando ElRei em 
tra na sala com vu seu sequito, o quadro é com- 
pleto, de efeito deslumbrante. 

EVRei sentase na cadeira dourada do trono, 
destacando-se sobre o espaidar de veludo c 
aim ricamente guamecido de sanefas fran 
de ouro. À' direita do monarca perfilase de esto 
qe desembainhado o condestavel do reino, agora 

hor Infante D. Affonso; á esqueria u alferes 

sr. conde de S. Lourenço, com o estandarte 
desenrolado, e a seguir Sua Eminencia o Patriar 
ca de Lisboa, com auas vestes vermelhas, Pelos. 
degraus do trono, o mordomo mór sr conde de 
Sabugosa, comandante da guarda real ar. mar 
quês de Faial chefe da casa militar sr. general 
aveiro Lopes, ete. 

Fazse silencio, é El-Rei lê o discurso da corda 
€ ao terminar a leitura declara aberta a sessão 
legislativa que vae funcionar. 

o Jongo o discaro para aqui o reprodunr. 
mos, de resto todos 05 jornaes o publicaram. 
Muitos são os projetos que o governo se propõe 
apresentar ao parlamento, e seguramente não pó. 

fem ser descutidos durante a sessão legislativa, 
mas isso tem acontecido muita vez, e não é da 
indole desta revista o entrar nessas apreciações, 

Apenas registamos o acto constitucional que 
se produziu, e damos mota do seu aspecto deco- 
rativo, O que é proprio desta revista ilustrada, 


Rd 


Centenario da Guerra Peninsular 


Foi Silveira o mais activo e feia dos oficiaes 
portugueres que dirigiram a insurreição nacional 
contra a invasão Nopoleonica; à au energia € 
talentos militares deram-lhe uma notavel eviden- 
cia entre Os seus contemporaneos e o atu nome 
alcançou entre 0 povo a aurcola dos grandes ho- 


personagem do imperador Frances, a devoção 
dou pipes colocados pelo in vino se 
respéctivos rom. 

Siveira, que tivera a idéa arrojada de oppor 
frente a Hrete aos aguerridos veteranos de Seul 
os seus 1:000 inexperientes ms bravos recrutas, 
se La Romana, que le promettera a camaradagem 
dos cus 1 stodo ore nas margens do Tampa, 
não tiveste prudemo, mas caviôsamente fogido 
ão inevitavel choque, foi obrigado a retirar ante 
às massas imponentes do invasor, que entrou faz 
cimento na desmanteliada Chaves, onde deixou 
Euarmição, tencionando faser desta praça à base 
dias suas Operações em Portugal. 

Soul, o formar este plano, não contava com 
Silveira que, apenso reirado o grovso das tropas 
franceras, cercou Chaves que" retomou ao Gia 
a$ de márco Iniciando és róvees que tão preca: 
Fá tomaram à espedição confia ao duque de 


ndose neste mer a commemoração 

deste facto notavel, é occasião de 
restarmos homenagem ao valor e civismo do 
illustre campeão da guerra peninsular. | 


Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, Moço 
Fidalgo com exercício, Nono Senhor da Honra 
de S. Cypriana de Nogueira, Cavalleiro da Or 
dem de Christo, Brigadeiro dos Reacs Exereitos, 
encarregado do. Governo interino da Provincia. 
de Traz os. Montes. 


Fiois o Valorosos Transmontanos. 


Mandado repartir 08 vossos perigos, e a vossa 
gloria, ares me em vo seguras, que Déo mai 
que lo, honra que desta trela e rela, 
por superior que cla seja de minhas jorças, e aos 
meus talentos; e que às demonstrações hão equi 
vocas da satifação com que me recebestes 
Sonjeam “excessivamente. o meu, coração, co 
tuindo-me em nova, sograda divida do mais cons. 
tante reconhecimento « fel gratidão. 

' vosso, valor, à vossa fidelidade não precisa 
incentivo. que 0 levante, ou que o sustente; mas 
nem por isso devo omitir que 0 noso Au 
Legitimo Soberana espera de vós à 
amigo respetavel Trono que 0a vo 
ajudaram a erigir sin, dlete mesmo Tron, 
aque por impia e pertida io derrubado com tra” 
ão, “e aleivonia oi por vós mesmos principiado 
à dexantas de novo o ini e Junho pre 
época. sempre memoravel! E ay outras Provino 
cids do Reino que repetiram depresta de vojsas 
acclamaçõe» não. csperam, menos esforços da 
vossa part lo que estes que são proporcionados 
do. riso. Exemplo que lhes destes, e á gloriosa 
Jocta, cuja honrosa entrada lhes abristes. 

“Transmontanos! Vencer qa morrer É brilh 


a raiva, à sia vingança não nos 
ceideria essa mesma desgraça ; acostumado. 
juscer-se dos maiores benefícios lembra se 
justa, das minima opposição a que cha 

se 0 Mesmos fracos sa 

ode poupar aqueles que 
garam, como Vôs outros O veu da perf- 
dia, que tinha praticado com à Principe Regente 
Nosso Senhor, com a Nação inteira? Aquelies 

ter, alugentar, 6 vo 

do Marengo, Jenua e. 
à signal da 


Longe de nós amados compatriotas, a porsua. 
são de que as forças do tyrano são todo poilero- 
339, como dizem seus vis assalariados pregocin 
Todo Poderoso é só 0 Deus que adoramos; ep 
bem capar de destruir com o vosso braço, 
não só csses miseraveis arrancados a tristes des. 
armparadas viuvas, arrastados entre cadêas para 
queimar as vossas casas, e devastar vossos 
pos, mas ainda todos os mais escravos que a sua 
perdia, ou à fraquera outros, possa mi 


À Jucta da Península, é a lucta do dese 
milhões de habitantes, sempre mais, ou menos 
independentes, desde que ha conquistadores no 
munido; e perderenos nós esta gloriosa herança. 
de nossos Paes?... De que nos serviria a vida 
ainda que o barbaro noda concedesse ? Seria vi 
ver arrastar insuportaveis geilhõca; sem Altar, 
sem família, que é uma parte da nossa almai 
Sem casa, sem pão que é o sustento da vida?» 
Quando entraram como amigos, foi esta à most 
sorte: qual será ella entrando como inimigos 

Não, não, briosos Transmontanos; semelhante 
vida não vos serve, não é vida, e se entre vás ha 
um só que à prefira, saia depressa d'essas impe: 
netraveis fileiras, que tenho à honra de comnan 
dar, e vá pedir já ao tyrano a dura algema, e à 
Eúilhonina que o espera, 

Funcionarios públicos; Soldados; Paisanos de 
todas as classes; Fransmontanos geralmente, eu 
vos dino, coin à rim bio, más nc por Isso 
eu, ou algum de vôs será superior 4 Lt do Pr 
cipe Regente Nosso Senhor, ou poderá impune. 
mente esquecer O seu dever: para todos que o 

hei-de requerer, e obter o preto, 

hei-de repartir egualmente o mais severo 
o. Soldados: sem subordinação não Ma vi- 


O OCCIDENTE, 


mente, que não haja diferença entre nós, nem 
de opinião, nem de esforços. Bisnetos dos mes- 
mos horoes, tudo é comum, assim como é tam 
bem a justiça da nossa causa, e o interesse da. 
nossa independencia. Esta dupla aliança, que. 
pade desafiar o mundo inteiro (com a justiça da. 
causa que o Ceu não deixa de proteger), alhiança. 
a mais brilhante victoria, a ruína certa do barba- 
to usurpador, e à salvação da Europa. Trans. 
montanos, Portugueses, Hespanhoes, às armas, 
ás armas! 

Viva o Principe Regente N. S, viva Fernan- 
do VII, morra o tyrano. 

Chaves 6 de Fevereiro de 1809. 


Francisco da Silveira Pinto da Fonseca. 
Vire, 103000 


O ACTOR TABORDA 


Morrea!! A parca não o poupou apesar delle 
ser tum genio; mas o destino, que lhe marea o im 
placavel fado, nem sempre triunfa. Os que vivem 
belo espirito! não. morrem Dis a fé que alma. 
Viva selpre e o que maia nos deve Aimar nesta 
cre al mambo o epic pesados, 
“que Jámads se apagam da memoria das gerações: 
“que de tradição er tendição 0a vão. conservando 
“Taborda é um destes espiritos; au corpo ve. 
Ihinho rolou. para o tumalo, vias sua alma boa 
evolouse para Deus, e tanto é seu brilho que lá 
“da mansão teia a que aubio, sua uz aínda nos 
E 
au vida É mais Jum illo honroso à enobrecer 
à nacionalidade portuguêsa, grande por tantos 
dl genine que se ten afetado nas ciencias, 
Não: poi Mer mais modesto, em maior 0 ge 
no. Taborda, simples e borm como Um par, 
múnca Ih morde à vaiado, múnea aspirou 
gloria, Evitou a apoteoness m 
aiderou aplaudido! em, de 
emolações para. não dg 
e rea co 
dava Cod O cones do su em 
sempre que. 1h podiam para abrilnas emas 
d caridado. 


m Geno e um Bom 
Na sua longa vida defrontou-se corm artistaá de. 
valor, que 0 houve então e poucos restam, Po 
não teve entre elles um rival, mas sim amigos, 
admiradores, respeitadores. No teatro é caso raro: 
se não é unico. 
Vivendo ha mais de cincoenta aninos num mo: 
destissimo terceiro andar do predio ti. 7 
“los Calafates, actualmente rua do Diario de No- 
ticins, ali morreu na madrugada de 5 do corrent 


como uma luz 
“de por largo t 
quencia de um 
devantar. 
Aquele tar era um santuario de paz. Taborda. 
em companhia de qua. mulher, quast tão yelbiaha 
como elle, e de uma filha já viava que elle estr 
mecia, conservava nele aquell culto da familia, 
eliamente, hoje se vae obliterando, 
Sua modesta tra (ão grande que só egualava 
seu talento, e não sei se estas Unhas que estou 
e irão, perutar a par do sono 
o, como em vida elle não quie que pertur- 
bassem a placidez da sua velhice com a apoteose 
ue Mhe queriam fazer. 


se apaga, sem agonia, depois 
ter Jando no leito, em conse- 
ferida num pé que não o deixava. 


Ty'onde veio Taborda e como apareceu no tea- 
tro? 


desde a minha infancia que ouvi falar det- 
le; ouvi mas não o vi então, que raquoles tem 
pos, em que tama Coisa hegienica de ignorava, 
não se levavam crcancas aos teatros. Hoje vão lá 
até ão colo das mães o a hegiene não sé opõe, 
meg ca dem Aba AR 

Sé quando regrestei do Brasi, por 1860, é que 
tive a dita de vêr Taborda. Eu tinha ontão os 
meus desagnte anos e alguma frequencia detea- 
tros, especialmente do de'S. Januarto, protimo ao 
Gac ide Bharau no Rio de Janeiro, é ali via re- 
presentar o Pedro Cem, à iner de Castro, os 
Dois Renegados, et, pelo Elorhido, empresatio, 
& Seus Conpanhtios, em grandes gestos deca” 
matorios, ota pateicos Ora arrogabtes, que era 


de levar coiro e cabelos, que se punham em pé e 
à escola declamatoria da tragedia e do 
ais fr 
meira vez vi Taborda na popular cena comica O 
E ER 
pena 
O Florindo 'baixou logo no meu conceito e 
ie RR 
pr capa 
EE pede 
tes” a de representar tinha de obedecer à me 
Res 


Francisco Alves da Silva “Taborda — assim éra 
seu nome — veio de Abrantes, onde mascera à À 
de janeiro de 1824. 

Lisboa sorriadhe 14 da, sua terra natal como 
ainda hoje sorri a todo bom provinciano, e na 
Capital esperava encontrar modo de vida. De far 
cio encontrou-o na tipografia. de um tal Mota, 
estabelecida no Rocio, em um primeiro anda 
por cima da antiga loja de cambista 0 Pão Quen: 
te, e da tendinha do Consciencia (1) ende bojo é 
à tabararia Monaco, O principal trabalho dega t 
Pora era o ratos carte de teatros e ds tt 
To sendo O Mola, ao que parece, muito afeiços 
do a estes divertimentos é tanto que até mandou 
constru, na antiga travessa da Secretario de 
Kuerra, hojerua Nova da Trindade, um barracão, 
Eomio os de feira, para espetaculos de cavalinhos, 
arlequins e bailarinas. Esse barracão deu origem; 
à um teatinho que o mesmo Mota mandou cons 
trair no seu logar, de sociedade com Manuel Ma. 
chado, antigo fcal do teatro de S. Carlos, que 
ainda conheci com às suas grandes barbas Bram 
cas, muito parecido com o falecido marquês de 
Ficalho, a 

Tnaugurou-se o teatrinho, a que deram o vome 
de Gimmasio, em a noite de 17 de maio de 1816, 
com uma companhia de que faia parte Tabordi 
para isso contratado pelo Mota, que o vira repre: 
entar conto curioso em ur teattinho particular, 
árua do Arco de 5, Mamede. 

Assim Taborda aparecia em publico no teatro 
que, como elle, nascla tambem para a arte. 

O) hoy actor extrelava-se ntm melodra 
Cesar Perini de Luca, initalado. O fabricantes 
de moeda oa, mas verdadeira era ade Taborda 
que de Togo e falar de a eo enero em- 
Presario Mota lhe pagou duas modas por mer 
E og6oo réis — o que para o aprendiz de tipo: 
“grafo era uma verdadeira mina. 

À revolução da Maria da Fonte (ez com que o 
novo, teatro feehiaçse a breve trecho, Pouco de. 
pois, abriu, formando os mesmos artistas da com- 

seledade e, tomando para ensajador à 
Emilio Dou, exploraram um genero novo em 
Portugal, o vqudeville, que agradou (3) 


feia sd ns 
ao ia 
Asp a 
“fa ara ia ao oC 


Taborda amoldavase à todos os generos é 
jurendo os seus colegas experimentada op 
que a jeso os induria o maeatro Miró, E 
Dou não concordou e despediu xe de ensaiado 
Os actores não desanimaram e foram por deante. 
com seu intento, pondo em cena a opereia de 
Miró À Marguêsa, que teve extraordinario exito, 
seguindo se o Conselho dos Dez e depois À ve 
lince naniorada sempre Leva surriada, tambem 
de Mirá, sendo nesta ultima que Tabúrda m 
atm st grandes secas Cos copiando 
para o seu papel de Simplício da Paixão um ti- 
ico e conhecido fiel de fes da Boa Hora, 


Trarao no Giivasio 


“aborda acompantou o teatro do Gimnasio em 
todas a transformações e vicissitudes por que 
tou é a Chegou à tomar conta da gerencia 
da "empresa, que oi das mais honrádas que al 
passaram 


ma juta Momenage: 
dão uma lap em que se 


N 
TRANCISCO ALVES DA SILVA TABONDA 
CONMENORANDO A SUA ESTHEIA ESTE THEATHO. 
TM 17 DE MAIO DE 146 
HOMENAGEM DO SEU ANIGO 
JOSÉ JOAQUIM PINTO 
17— 51904 


Foi o teatro das suas glorias onde fer o seu 
vasto repertório, e se por algumas temporadas o 
deixou por circdmtancias, para se escutar em 
D, Maria e na Trindade, o geito sempre o pu- 
chava para o seu querido Gimnasio, que era ir. 
mão gemeo com olle na art. 

ntretanto, Taborda em toda a parte que apa. 

empolgava os espétadores. 
Percorreu quasi todos os teatros de Portugal & 
por toda à parte seu talento era admirado, Foi ao 
Bras & recebeu os mesmos aplasos que sempre 
o acolheram. 

No Rio de Janéiro passouse uma cena com 
Taborda que & sensibilsou fundamentes 

ra a noite da sua apresentação ao publico flu- 

minense, e 0 teatro encheu-se para verem 0 lau- 
Teado artista que foi delirantemente aplaudido. 
Nam dos intervalos, muitos dos espétadores, jor- 
nalistas, artistas, etc., invadiram o palco para 
cumprimentar Taborda, quando um pobre velho. 
encanecido, delle se acercou e de joelhos, bel: 
Jando lhe as mãos, disse: 

— Perdão! Fui muito injusto para com o se- 
nhor, = AR 

— Mas eu não o conheço! 

Sou Emílio Dous. Venho pedir lhe per 
do mau juizo que fz de si. O senhor é um Gi 

E ambos choraram 

Taborda podia representar em todo 0 mundo, 


Morte do actor Taborda 


mario pe 


"Tanonvá on 30 Annos (reprudução de uma litografia da epoca) 


como representou em Madi 


n nota sen. 
titmental sem artíicio ou es. 


O FUNERAL — ACTRISES, ACTORES E EMPRESARIOS NO FUMERAL DE TABONDA 


(Instantaneos de A. Lima) 


“TABORDA mo cHANoE CARICATORISTA Rarárt BonbaLo Praiano, 1 1873 


O soco iisiononico os Tanonna 


va 


O OCCIDENTE 


Aqueles que mais o poderam apreciar no apo. 
“ge da sua gloria, uns precederam no no tumalo 
& outros estarão tão velhos cumo elle 0 estava, € 
por isso aa demonstrações que se fecram por sua 
more, não chegaram à apoteúse a que tinha 
deito, 

Se esta é uma rasão, é bem táste, e só vem 
confirmar o estao frivolo do espirito teste povo 
que mão reconhece o que. É verdadeiramente 
ande e honra a sua nacionalidade. 

Quando o espírito dum povo não está deca. 
dente, esse povo alma-se sobre tudo, no orgulho 
que tem pelos. seus grandes homens recenher 
êendo-lhe o valor 

Então, todas às homenagens são poucas, desde 
os altos poderes do Estado até ao ultimo cidadão, 

Ainda fia bem pouco o presidente Falitres fa” 
aia so representar no funeral de Coq 
“le Tuglaterra e o imperador da Allemanha teen 
e fito representar nos funeraes dos grandes ho. 
mens dos. seus paizes, quer elis sejam literatos, 

e sciencia ou artistas: 

tre nós o protocolo uu pragmática não con 
sente Essas” provas de consideração dos chefes 
de Estado, 6 que é arcaico, mas El ReiD, Ma 
múel procurou transigir com a epoca é mandou 
colocar uma tarda de res Solte o ferero de 

aborda, Fez bem e assim 0 governo tivesse man 
dado fazer o funeral do. venerando arista, que 
morreu pobre tendo repartído tantas iquers do 
se alento a fazer bem nos outros 

“Essa seria a primeira homenagem ofial; a se. 
und seria a dos colegas de Taborda em lhe ea 
randecer à apoteáse pelos meios do seu alcance, 
“que melhor à! podiam realsas, e o publico com” 
Prehendendo. então toda, a frandera. daquello 
morto, far Meia Um cortejo até á ultima javida tão 

090 e imponente como à Uma ireparavel 
da clonado” js 


Cartaxo Atmento, 


me 


A «LINDA IGNE; 


(Goneluido do mumero 1086) 


No longo documento que acabei de transcrever 
nota-se uma circumstancia doveras digna de re- 
paro, e é, nenos, O haver só Este. 
vão Lol noria o dia cer 
casamento clandestin 
dos dem 
grado e fes 
Houve eu ? houve confusão? houve 
equivoco? houve má [é ? Danl e 
e lograr assim a boa assonancia de colsas que se 
aliguram pouco naturaes e a molhor interpreta: 
7o das divergencias, não seria commettimento. 
de exito provavel a uma distancia repetidas vezes. 
secular, tanto, mais quanto para se acreditar. 
authenticidade esponsal a que me reporto dep 
rase no testamento de D. Pedro 1 datado de. 
17 de janeiro de 1367, isto é um dia antes do seu 
rba concisa e formal, 
indamos que entreguem aos filhos da. 
ta Dona Tigres que onto si fol nossa mu 
her a quintaa de Cansdello que era sua, e todo 
aquello, que della ouvemos, como no deviamos. 


pera o darem por sa alma, como ella mandou em 
Seu testamento.» (Provas, citadas) 

E lícito repudiar como de falsarão, uma tal de- 
signação contida na clausula precedente, relativa 
a Ígnez de Castro 

«Cependant (Histoire de Portugal depuis sa 
sgpratiom de Ja, Coste Jusguia nos joia par 
Henri Schaefer — Traduit de "allemand par Henri 


Esrarua tumuLaR ve D, laws br castao 


Soulange Bodin) nous ne poivons nous empécher 
dfavoir foi aus paroles de celu qu avai da gar 
“ler Te fita Bi, graves dans sam contr, Jorique 
Xartot sie ans plus tar 4 les répéia sue son 
de mort à heure 00 les Hluions de diipento 
Ja verté réciame ses droits imprescripales, Fes 
dan em tamem, a vei de sa ot 
mommna Mafante Inks som úponse, LÃ, pris dá 
cercueil qui devait recevoir sum cadavre Ie lende- 
mai, il renouvela Ia déclaraion qui aval juréo 
ix at auparavamt. 

Viuvo de D, Constança + casado com Ignez de 
Castro, D. Pedro, recusou acceder aos desejos 
paternos, de que contrahisse novo enlace da qua 
Esphera: 

É as Sugigestões da politica malevola, desaffi- 
qoada aos espanhocs, que gosavam de bomsar 

junto da pessoa do her. 
deiro do thrôno, ii. 
ram por tal modo o 
animo "avedo “de D. 
Alfonso IV que, dah 
“erivos. como Faneata 
consequencia o nefan 
do. crime perpetrado 
com dura fica, ao 

de janeiro de 1555, 
por Alvaro Gonçalves 
EPedro Coelho. 

q ouro foi acc 
te no delicto de assaz: 
aínio. com” ferro “da 
“linda Tgner, Diogo 
Lopes Pacheco, icêrea 
de quem o erudito 
Viale (Novo. Epitome 
da Historia de Porto 
gal) deixo à seguinte 
Tot interesaneês 

=Vralgarmente se faz 
menção de Diogo Lo- 
pés Pacheco, como 


Tumuco ve D, Ioxez De Casrao 


Cumplice de (ão alei 


porém que elle procurou obstar.lhe, e o mesmo 
ED. Pedro poco antes de faecr a delarou 
innocente, recomendando que 0” revocasmem 
do desterto, e que The resttuasera os bens om 
Fscados» 

D. Pedro, que era atente de Coimbra, no 
tempo em que à ferocidade sanguisedenta sé cor 
vara. no seu ídolo, tal teve notícia do ostorrido 
Tompeu no excesso de levantarae em guerra cu 
fra 6 proprio progenitor! 

Jovervindo odavia sa mãe, operou se por fm 
entre pae e Milho uma reconciliação que por terno 
altão Inu quanto colamitosa contando 


ão correia muit tempo que a visgança 
Não visse Pedro das mortas femiass 
À tomou nos Fugidos oricidias 


No dia 28 de maio de 1357, recolhia Pedro, por 
morte de D. Affonso IV, a herança do poder e a 
livre acção pol 

Deu se elle préssa em haver ás mãos Alvaro 
Gonçalves e Pedro Coelho, refugiados em Hes- 
panhia, os quaes, mediante tratado o rei de Cas 
tella, D.Pedro, tambem lhe entregou, e foram 

ippliciados com sanha cruel em Santarem, as: 
sistindo o monareha. 

Depois de solem 


mente aflirmar e jurar o seu 
1 D. Ignez de Castro, oi 
s do mosteiro 


ade Alcobaça, onde Me fire 
condign. 

À pompa de sinilhante corto, funebre não 
tra egualada 6 turca, HO excedido duas Ma 
“le homens, com brandões aecêsos, honraram é 
plena ad da mora, no ot po. 
urso de leguas que separam as duas antgussi 
mas localidades 1? : 

baça, D. Pedro 1, falecido ha vila 
em 18 do janeiro de 1367, 


mente, a dormir o somo eterno, 
Dos recintos e moimentos que abrigaram os 
cadaveres 6 Ocupou em data recente, 


“sum mão de mestre, a prolemor. de desenha Joãt, 
Ribeiro Christino da va [Elementos de Fist: 
ria da Arte “ol, 11 — Arte Medies 
nte ella paga clucidativa. 
Às mais perfeitas etatune são porém as que 
representam “o rei D. Pedro 1 a a dead 
D. lgnes de Castro no mosteiro de Alcobaça; 
existem estas, na capella que di para o lado di 
reito do crtetiro já anteriormente mencionado e 
são doa peimros do 
em maratoe branco. 
Sei rendilhados ediculos por cada ld 
dos sarcitage “livra composições 
é do mario de otras santos, conto de, Bar 
tholomeu, de quem o monarctia era devoto, e um 
apo que É bem carcirsico da ei da 
epocha, representa Judas enforcado, à quem um 
diabo tia ' alma pelo ventre com tm ferro ro» 
curvo; na (ac correspondente aos pés de D. gnt, 
desenvolve-se um Juizo final com o Ceu, o Pu 
igatoro € o Inferno igeiuamente representado 
em Volta & superiormente a outras extatuéas 
em ae om extdos dos Castros, com sis amu. 
as < no de D. Pedro vêem se as armas reacs 
epocha 40b à primeiro tumulo como sustantana 
oo estão seis vultos de aninaes com rostos hu- 
manos, como esphinges e seis leões de fáuses 
abertas supportam o sarcófago do re 
Às estatons jacentos estão rodeadas de anjos 
ajoelhados, uns segurando-as, outros icesando as 
com turibulos a estatua da que, depois de morta 
Sei ainha, tem belitnas“véttes, uma espec 
de habito tingedhe o busto que Noreados botões 


rosto; um largo manto de bein estudadas pregas. 
a envolve até meio, descobrindo lhe os braços en- 


costados ao corpo, numa das imãos sustenta as 
luvas e segura com a outra um roario, que h 
desce do collo; a cabeça coroada, descança em, 
alimofadas e aos pés aminha se Um pequeno gago. 

A estatua de D Pedro representado com lon: 
gas barbas e cabello comprido. ostentando. a 
corda real, está admiravelmente envolta n'um 
manto, collocado á maneira de toga romana; tem 
a mão direita no punho da curta espada segu. 
tando a bainha na esquerda; descançam-lhe os 
pés num cão grande, deitado e de cabeça alta 
como guardando. 

“São os dois preciasos tumulos a maravilha do 
grandioso mosteiro, e de notavel valor artistico 
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js tsculparas feitas ao começo do seculo xy as 
guaes são muito superiores como arte a outras 
identicas produridas para. O fim desse Seculo e 
começo da seguinte, o que se póde avaliar com- 
parândo-as com as estatuas jacentes dos tumulos 
renes da Batalha, pelo que parece terem sido fei- 
tos ni estrangeiro, ou par artistas de Já contra 
ctados, 0s marimóres tumulos de Alcobaça.» 

Asi talha derradeira morada terena para 
estudioso & infáigavel esciptor, com ingratidão 
alvidado, João Felix Pereira [Historia da Edade 
Média): 

“Quando se vestia, amiudadas vezes recommen 
dava, à seus. guard roupas, que não o apertas- 
sem muito, pois queria ter os braços & mãos bem. 
desembaraçados, para, amplamente, recompen- 
Bar os que tivessem merecimentos.» 


de dezena de 198 


D. Fuancisco pe Nononta 


É pia 


Os teus beijos 


(Sanção) 


Nunca eu soubera estas coisas. 


Que 0 amor yae ensinando ! 
Teus labios teem a culpa. 
Dizendoras, depois. -. beijando. 


Fes Deus os beijos tão doces. 
Só p'ra nossa tentação; 

Quem os provou uma vez 
Não se esquece d'elles, não, 


Egual au primeiro beijo — 
Não ha no mundo epopeia; 
Pois é o primeiro élo 

De interminavel cadeia. 


“Talvez me não acredites. 
Ou julgues ilusão minha 
Mai prefico esdes teus Deljos 
Aos beijos duma rainha. 


Se me falleca o vigor. 
Nestas agruras da vida, 
Nos beijos do teu amor 

Vou encontrar a guarida. 


“Tambem, se um dia, contente, 
Julgo não ter mais desejos, 
Entristeço de repente, 
Saudoso dos teus beijos. 


me 0 doce condimento 
a tristeza «na alegrias 

> Sallro, são medicamento: 
= Goso e são me a luz do dia. 


A tudo o mais os prio; 

É ab o que peço a Dea 
ue O ultimo suspiro 

Vi air mos labios teus. 


“O Abit Indio uroras 4 


José Boavios Pong. 
me 
A casa submarina 


Max Femberton 


(Continuado do nº 1085) 


— Todos vos tendes portado como verda- 
leiros marinheiros, — comecei — sem pronvn- 
ciardes palavra durante a viagem, que não 
fosse acertada. 

Enchi os copos « depois de bebermos, por- 
segui 

— Agora quero-lhes falar com franqueza. 
Para encurtar palavras, lhes direi que viemos 
ao Pacífico, porque a minha senhora Ruth 
Bellenden. assim m'o ordenou, Supponho que 
sabeis isto desde que salmos de Southampton. 


Mr. Jacob fingiu-se surprehendido é Peter, 
“sempre risonho e franco, levantou o copo € 
brindou à saude de miss Ruth. 

— Que Deus a guarde, — disse elle com en- 
thusiasmo, — e que chegue depressa o dia em 
que à tenhâmos outra vez a bordo. Só o nosso 
capitão seria capaz de vir por ella. 

— Não é já Ruth Bellenden, mas sim a 
esposa de um cavalheiro, cujo nome é tão 
arrevezado que não o posso pronunciar — ob- 
servou Jacob. Interrompeu-se por um mo- 
mento e continuou depois. — Pois capitão, 
surprehende-me mui 
trimonio & um mar mais tenebroso, que o Cabo 
das Tormentas, e vtem-se nfelle coisas bem 
raras... Mas francamente não esperava isto. 

Eu já sabia ser aquella a maneira parti- 
cular de Jacob dizer o que sentia, e por isso 
não fiz caso, e continuei a minha narrati 

— Havia-lhvo promettido no dia da bôda, 
Dez, mil libras foram depositadas na mão do 
seu banqueiro com este fim: «Meu marido tem 
idéas extraordinarias. . . Pode succeder que 
alguma d'ellas não seja do meu agrad 
— me disse ella, — Se o seu yacht não estiver 

a quando eu desejar voltar à Europa, man- 
dar-lhe-hei aviso para me pór ali um barco 
às minhas ordens. Em si confio, Jasper Begg. 
sairá para o archipelago de Ken, dôre mezes. 
depois de eu partir d'aqui, isto & de hoje a 
dóre mezes, procurar-me-ha em minha casa, 
como fazia em outro tempo, para receber as 
minhas ordens. Talvez Jhe diga para voltar a 
Inglaterra, e talvez tambem s ue me 
dê na venéta ter um navio 4 minha disposição, 
“como quando tinha o meu yacht. Quem sabe?! 
Estou. completamente só no. mundo, — voltou 
ella sorrindo, — e ainda que meu irmão viva, 
o Oceano Pacífico está muito longe de Lon- 
dres. .- muito longel» 

«Amanhã, assim que rompa o dia, iremos a 
terra. para. vermos Madame Crerny, que é 
como devo chamar a miss Ruth. Se me disser 
que «volte para Inglaterra,» muito bem; a 
Inglaterra. voltaremos com os. nossos. soldos, 
ganhos e hoas gratificações no bolso, Mas se 
nos mandar «que fiquemos» não ha ninguem. 
a bordo capaz de recusar esta ordem, visto 
que está casada com um estrangeiro, que se 
não parece nada com um inglez, e pode neces- 
sitar dos nossos serviços». 

— Nem tampouco se parece com um irlan- 
der, — exclamou Peter Bligh cuja mãe era de 
Dublin mas 0 pai era umas vezes duma com- 
marea e outras de outra, conforme convinha. 
a Peter. 

— Edmundo Creray! Um hungaro! — cont 
nuei, — que tocava. violino de um modo assom- 
broso. Como teve a extravagante idéa de v 
passar a lua de mel 4 ilha de Ken, é coisa 
que só Deus pode explicar. Dizem que esteve. 
muitos annos na América. Eu não sei nada a 
respeito d'elle, senão, que tem uma voz tão 
atirahente, que é capaz de enfeitiçar qualquer 
mulher bonita, e por mais esperta que seja, 
Ruth não tinha mais que vinte e três annos 
quando se casou com elle, Mr. Jacob. 

— Já tinha idade para saber o que fazia, 
— contestou o velho marinheiro. — Mas se 
Ruth necessita de algum amigo que a defenda, 
estou seguro de que encontrará à bordo d'este 
barco, não um amigo, mas vinte seis, que é 
quantos temos a bordo, sem contar com o bicho 
da cosinha e o cão, que tambem está por ali 
com alguma coragem. 

— Mestre Jacob tem razão, — voltou Peier 
Bligh, ——mas para tratar com mulheres, ainda 
tem de aprender muito. 

— Pela minha parte, — observei eu, — não 
me admirava nada, que o marido de Ruth nos 


recebesse mal ámanhã, e nos mandasse retirar 
logo. Mas o-már é livre e largo bastante 
para todos nos mexermos à vontade, O dia 
de âmanhã nos dirá o que temos a fazer. 
Vamos comer qualquer coisa e depois dormir 
Necessitamos ter forças é a cabeça desemba- 
raçada, para quando nascer o sol. 

Concordaram todos com o que ey dizia, é 
sem mais discutir, foi cada um á sua obriga 
ção, emquanto eu, dirigindo-me para a coberta, 
perguntei ao official do quarto se havia alguma 
novidade, 

Tinha escurecido por completo é só a ilha 
se achava ainda visível. À fogueira ao longe 
illuminava o mar com uma luz branca que 
quasi cegava, Perguntei ao vigia se tinha visto 
algum barco navegando em direcção a terra, 
ou se haviam feito signaes, e elle respondeu-me 
que nada se tinha passado de anormal, 

— Creio, capitão, que úmanhã encontra- 
remos o porto desembaraçado do lado de lá 
dos rochedos. 

— Pela manhã saberemos isso, — disse-lhe 
— Vae cear que eu tomo conta do quarto. 

Assim fez, e eu fiquei só, sobre a ponte, 

O vento havia abrandado um pouco. Puz-me 
então a contemplar aquela luz, como se fosse 
a luz da janella d'uma habitação, onde: me 
esperasse a mulher amada 


(Continia.) 
Ricanno DU Souza 


% ; 
NECROLOGIA 


Ferreira Lobo 


Prosegue, infelimmente a li 
tres que este inverno tem acumulado impicdos 
mento não e despede sem que mais a vá avo; 
lumando, 

Agora é o conselheiro Ferreira Lobo que paga 
o Seremsivel tributo, depois de algun dias de 
Enseiante sofrimento, com uma peneumonia du 
pla, entre a vida e à morte que por fim o pros. 
troy, 

Foi grande a perda, Ferreira Lobo era acima. 
de tudo um homem de bem, no verdadeico signi 
ficado da palavra, esmaltando esta qualidade, que. 
se refletia em todos os actos da sa vida, com una. 
inteligencia clara, um grande amor cívico no cuim- 
primento de seus deveres aficiaes de que era, 
Talvez, um raro exemplar nestes tempos que vão. 
correndo, 

Nelle se perdeu é funcionario publico modelo, 
o esctitor consciencioso, carréto e sensato, o ci- 
dadão prestante e patriota, 

josé Joaquim Ferreira Lobo, era filho do fale- 
cido visconde de S, Bartolomeu, e nasceu em 
Lisboa a 30 de outubro de 1837. 

Encetoú a sua carreira de funcionario publico 
sos 25 annos de edade, entrando como ama- 
nuense no Tribunal de Contas, e por concursos 
foi sempre ascendendo aos logates superiores até 
chegar ao de ditétor geral, em que fôra investido 
ha mais de dez annos, com raro ncatamento da 
justiça e grande. proveito para 08 serviços pu: 

licos da sua repartição. 

Além da carta de conselho, que competia ao 
cargo de dirétor geral varias condecorações que 
dem lhe assentavarm, imuitas portarias de louvor 
distinguiram o inteligente e zeloso funcionario, 
com inteira justiça, pois Ferreira Lobo não só 
estava. perfeitamente. orientado sobre todos. os 
processos que corriam pela repartição, como era 
Sempre ouvido nas decisões é acatado o seu pa 
recer, sempre justo e como conhecedor de toda 
à legislação. 

Escrupulosamente Cumpridor de seus deveres, 
era o primieiro à dar exemplos a seus subordinia 
dos n assiduidade e zelo pelos servicos pu 
sempre delicado e consciencioso, 
era Seu caracter, conquistando assim O respeito, 
ER amisade de todos os superiores ou sabor. 


senda, como se póde apreciar no 
que públicou sob os titulos Confissões dus mi- 
nús, da 


ç 
erviços do ministerio da fo 
hotações ao regimento do Tribunal de Cum 


apr 
eritrio é independenci : 
anos vinha o Comercio do Porlo, 
que ali apareciam irmados: por ut simples 
FL. a 


lavras de 
aro se encontra, por es- 


Em. jornaes 
eo Occinenre 
rir seas escrit 


cielade de 


Lisboa, ete 
Soeia da Aca 


Gaspar Pinto Teixeira 


unia Real das Ciencias, da So 


ALFAYATE 


Fazendas modernas para a estação de verão 


GRAVATARIA 


Rua Augusta, 245 e 247 LISBOA 


Constuiemo Fensiina Lono 


vezes o ouvimos nó Asilo de Santo Ai 
ndo 05 serviços du 


a. dos premios que e: 

plicação ao estudo. 

O mesmo sucedia no Asilo da Ajuda, 
Lot eu, 


4, na mao 


xtraordinaria concor : 


soubera conquistar: 

A sua familia os noisos pesar, aínda; quo 
um podeo tar de cedo lhe não yr 
mos podido p ngm 


om este numero é distribuido 
atis a todos os srs. assignantes 
um suplemento retracto do actor 
PanoRDA 

O preço d' 
é de 100 ré 
respondente 


e suplemento avulso 
e com o numero cor- 
00 réis. 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Fi 
Diplomado em Philadolphia 


Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


Ros Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


LISBOA 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons do fabrica Iniguoz los 


Exigte pois esta m 
em todos om est 
est 


CHOCOLATE —-. CAKULA 

Novo producto reconsttuinte e valioso alimento adsptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

600 réis 


m a marca 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, Limitada 


NÚMERO TELEPNONICO AM 
4, Esquina do Largo do Polouninho,3. 


44, R. do Ar 


LING 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga do Portugal 


A. BOBONE 
FINTOM PHOTOCHAPÃO DE SUNS MAGESTADES E ALICIAS 
Prado em ienes etmgers cm Go Pr, demo de Dr, tda no 2. pra 
rolrato em td 


Virdo eliveção elas da pad 


SERPA PINTO, 


tyres), LISBOA. 


Collsgãio Francês E Instituto primario e secundario 
pp 


Anelorisado por Alvará Reglo de 25 do Julho do 1904, 


Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 
Il LISBOA 


HI - E 


EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


do cornitra permanente de alummos interno 
jo comercio, gymnas grima, musica, d 
Achando-se este instituto installado em pulfici 


ete 
que foi 


ropositadamente construido para collegi 


internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso prático. 


as suas condições satisfazem todas as exigen- 


cias da pedagogia e hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas au vom- 


at 
modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos. 


O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 


solicitude e escrupulo na escolha do professorado. 


Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refe 


O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903). 


Suplemento ao n.º 1088 do «OCCIDENTE» 


